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 PÓLO DE  FORMDROPDOWN 

ELIZABETH SOUZA KOCH 

INVENTÁRIO DE APRENDIZAGENS
Seminário Integrador II

Cíntia Boll e Leonardo Porto
São Leopoldo
AGOSTO/2007

Queridas alunas e alunos,
Aproxima-se o término de mais um semestre. Tivemos muitas experiências novas, novos estilos de trabalho e muitas aprendizagens, com certeza. Este momento de finalização requer uma parada para pensar, avaliar e escrever sobre o que aprendemos.
Para avaliar de forma integrada as aprendizagens, entendemos que dar voz, para que cada um de vocês analise e apresente seus produtos e processos de aprendizagem, é uma etapa significativa para a formação continuada dos educadores.
Consideramos fundamental que vocês mostrem as aprendizagens no PEAD e o impacto dessas aprendizagens na vida pessoal e profissional. Assim, se houve mudanças, é essencial identificar onde elas aconteceram e o quê, exatamente, vocês entendem como mudanças. Para isso, é importante refazer o caminho percorrido, torná-lo tema de suas reflexões e análises, buscando situações que indiquem e explicitem estas mudanças. 
As aprendizagens no curso podem resultar em mudanças:

· em vocês mesmos – como pessoas, mães, filhas, pais, filhos, esposas, amigas, colegas;

· em seus ambientes de trabalho ou familiar;

· no que vocês realizavam  na escola ou em casa ;

· no que vocês acreditavam ou no que passaram a acreditar e a realizar.

Nesse processo de identificação e análise, é muito importante relacionar essas mudanças com as ações do curso. Cabe aqui, então, a pergunta: - Neste semestre, quais leituras, idéias, atividades, realizações, situações tiveram impacto nos modos como você trabalha, pensa e realiza a educação escolar hoje?

Para que vocês explicitem suas aprendizagens elaboramos um roteiro de orientação. Cabe ressaltar que os itens dessa orientação originaram-se de estudos dos memoriais do semestre 1/2006, nos quais os alunos explicitaram os momentos mais significativos de suas aprendizagens. Com isso, pretendemos oferecer elementos para construirmos, paulatinamente, uma linha temporal dos avanços individuais e coletivos dos diferentes grupos. 

Esta atividade resultará num Inventário de Aprendizagens, de cada um de vocês, no semestre e neste curso. Nela, a proposta é considerar as aprendizagens como processos que se desdobram na compreensão do que pensamos e fazemos nos âmbitos da vida pessoal, acadêmica e profissional.
A equipe de professores e tutores do Seminário Integrador e os tutores de pólo se propõem a ajudá-los na realização desta atividade. 
Desejamos, a vocês, um bom trabalho!

Beatriz C. Magdalena e Iris T. Costa – Pólo de Alvorada.

Silvestre Novak – Pólo de Gravataí

Crediné Silva de Menezes e Liliana Passerino – Pólo de Sapiranga

Cíntia Boll e Leonardo Porto – Pólo de São Leopoldo

Marie Jane Carvalho e Nádie Machado – Pólo de Três Cachoeiras

Professoras e professores do Seminário Integrador

PEAD/FACED/UFRGS

Inventário de Aprendizagens

I.
CRENÇAS, CERTEZAS, IDÉIAS ANTERIORES

Apresente exemplos que demonstrem suas CRENÇAS, CERTEZAS E IDÉIAS ANTERIORES, que afetam os âmbitos da vida pessoal, como estudante, como professora/professor, como colega (itens 1, 2, 3 e 4 a seguir).
Os exemplos precisam apresentar  recortes de fóruns, pbwikis, blogs, fatos, pessoas, atividades da sua sala de aula, atividades da sua escola, atividades no PEAD etc..

Exemplo:

- As minhas crenças, certezas, idéias anteriores sobre.... (a educação, os professores, a EAD, o que é ser um bom professor, a sala de aula, os meus alunos, a minha escola etc.) eram... 

Ponto de partida para pensar as mudanças: 
- Eu pensava que... (eu acreditava em... eu imaginava que...)

1. NO CAMPO PESSOAL:
	Tinha formação de nível médio(Magistério). Frente a muitas situações concretas que se apresentavam no dia a dia escolar, supunha que na Universidade tivesse as respostas para estas situações.

 Então, sentindo a necessidade de um crescimento intelectual e pessoal, resolvi fazer o vestibular.
 Estou de todas as maneiras tentando ajustar minha vida pessoal e profissional com esta nova etapa, não está sendo fácil, pois ela chegou de um momento para o outro sem ninguém esperar e toda mudança é trabalhosa até que seja ajustada. 

Um dia ao longo do caminho, encontrei uma placa de sinalização, onde estava escrito: “Vestibular UFRGS”.

Resolvi trilhar este novo caminho, na busca de mais conhecimento e  satisfação pessoal.

Desafiador!.



2. COMO ESTUDANTE:

	Faço o que gosto, estou comprometida com a educação.
 Anteriormente tinha o conhecimento adquirido no curso de nível médio com o qual me tornei professora, somado  a prática de lecionar durante onze anos.

Com o passar destes meses, como estudante universitária, e, tendo contato com os autores propostos pelo curso, esta sendo a partir da leitura destes pensadores que venho obtendo conhecimento teórico, que muito tem contribuído na formação que estou buscando.
Mesmo tendo computador em casa há muito tempo, não me interessava por esta ferramenta e a UFRGS está me possibilitando esta aprendizagem e da qual já faço uso também com os meus alunos.

Assustada, a principio me senti perdida, pois não dominava o computador.
 Passada as dificuldades iniciais do contato com esta ferramenta tecnológica, hoje posso dizer que muito tenho aprendido com ela.   




3. COMO PROFESSORA/PROFESSOR:

	Desde que me tornei professora sempre trabalhei e ainda trabalho com a alfabetização e sempre tive a certeza de que alfabetizar é principalmente gostar do que se faz, de ter sempre em mente que ali, na sua frente estão seres humanos com suas vivências e particularidades, por isso, alfabetizar é ter carinho, respeito e dedicação para com os seus alunos.

Ao retroceder na máquina do tempo, lembro-me da primeira vez que entrei em sala de aula como professora. 
Era uma primeira série, num bairro com muitos problemas, principalmente muita "violência", onde as crianças eram carentes de "afeto".

Estava eu ali no barco a deriva, nervosa, ansiosa e com medo de errar, porém, segurei o leme com força e fui aos poucos mantendo o rumo e desde então, posso dizer com certeza, que sou apaixonada pela "alfabetização".

Gosto muito da minha profissão e do que faço, continuo no mesmo barco (alfabetizando). 

 No início, quando comecei a trabalhar com alfabetização, foi meio angustiante, pois tinha muito medo de errar, de chegar ao final do ano e meus alunos não estarem lendo e escrevendo. Aos poucos fui aprendendo e posso dizer com absoluta certeza que foram estes alunos que me ensinaram e me fizeram gostar de ser uma professora alfabetizadora..



4. COMO COLEGA (PEAD):

	Muito tenho aprendido para a minha formação acadêmica, minhas colegas de PEAD, meus professores e minhas tutoras são partes decisivas para este aprendizado.
 Suas sugestões, comentários, suas opiniões manifestadas nos Blogs , Pbwiki, e-mail, Webfolio, além das conversas nas aulas presenciais, tem  fortalecido o sentimento de que estamos juntas nesta caminhada. 

Como exemplo os comentários das colegas e da professora:

 “Dei uma passadinha no teu blog. Beth está lindo. Tanto quanto tua beleza interior. Batalhadora, guerreira e extremamente humana. Teus alunos tem dois espaços de tempo, antes e depois da profe Beth. Eles nunca te esquecem.Muitos beijinhos".

Olá Elizabeth...

Muito convidativo o seu blog”! Maravilhoso! Você é muito dedicada e esforçada!

Parabéns pelo ótimo trabalho!

OiBeth!

Tranqüila e repousante esta tua postagem sobre a ECS 10. Manténs o espírito aberto, apostas no diálogo e tens serenidade para enfrentar novos desafios.

Isso tudo dentro de uma carga de trabalho bastante grande! Parabéns pelo empenho.

Sem estas manifestações de carinho e apoio, realmente é muito difícil prosseguir nesta caminhada pois ela é muito solitária .     



II.
MUDANÇAS DE IDÉIAS
Apresente exemplos que demonstrem suas MUDANÇAS DE IDÉIAS, que afetam os âmbitos da vida pessoal, como estudante, como professora/professor, como colega (itens 1, 2, 3 e 4 a seguir).

Os exemplos precisam apresentar  recortes de fóruns, pbwikis, blogs, fatos, pessoas, atividades da sua sala de aula, atividades da sua escola, atividades no PEAD, etc.

Exemplo:

- As mudanças nas idéias aconteceram quando eu...  E foram influenciadas, sobretudo, por... (leituras, vivências, discussões com a comunidade do pólo ou de fora, buscas na internet, chat, videoconferências,  momentos de lazer, aulas presenciais, interdisciplinas, etc.).
Ponto de partida para pensar as mudanças: 

- Eu mudei quando.... (eu percebi que....)

1. NO CAMPO PESSOAL:
	Pensei em desistir, porém meus filhos e meu marido me deram força e apoio.
 Hoje eles estão sempre falando do meu crescimento até aqui. Tanto intelectual como digital.

Não está sendo fácil conciliar vida pessoal, profissional e de estudante universitária.

Mas, com o passar destes meses, além das aprendizagens que estou adquirindo, percebo já  uma mudança crítica e consciente sobre  Educação.  





2. COMO ESTUDANTE:

	 Observo que estou num processo muito significativo de mudança. 
A disciplina Escola Cultura e Sociedade foi a que mais me identifiquei e gostei, pois ela é a que mais contribuiu para este salto importante na minha vida. 
Ao fazer as leituras dos grandes pensadores do passado, suas preocupações com a Educação, percebo que são as mesmas preocupações do presente.

 Falar sobre mim, falar sobre minha prática docente, exemplificar situações cotidianas 

reais de sala de aula, filmes, leituras, bem como questionar, repensar o currículo,

a didática, a avaliação e o PPP levou a todas nós professoras a entender que profundas mudanças são necessárias para melhorar a qualidade do ensino.
Lembro que fiquei assustada e não estava entendendo nada que os professores Cíntia 

e Leonardo estavam falando: criar blog, fazer e-mail, editar páginas, trabalhar com o Rooda, trilha, senha, pbwiki, link,webfólio e tantas outras coisas.Pensei em desistir, porém  os desafios são parte da vida. 

Resolvi continuar!
.



3. COMO PROFESSORA/PROFESSOR:

	
Refletindo, sobre as leituras que fiz e relacionando com meu trabalho, realmente hoje sou uma professora com pensamentos diferentes sobre Educação e Escola.
 Estou mais observadora e mais crítica em relação aos erros e acertos que acontecem na escola onde trabalho. 
Estou contribuindo mais, exigindo mais.  
Hoje, sou uma professora mais questionadora, na busca constante de aprender com os meus aprendizes. Aprendizes estes, que trazem consigo inúmeros saberes (culturais, sociais, econômicos, políticos, etc.) e que antes não eram considerados no exercício da aprendizagem.
 Não me “encapuzo”, mesmo tendo ao meu redor tantos “encapuzados”. 
Procuro de todas as formas possíveis estar alerta aos acontecimentos à minha volta, tentando não ser a dona da verdade, mas sim minha própria questionadora.



4. COMO COLEGA (PEAD):

	Todas as colegas fizeram suas colocações sobre Paulo Freire.
 Nas falas de Paulo Freire, ele nos diz que “aprender é um ato coletivo e um meio de transformação social”. 
Foi o que realmente  fizemos, coletivamente deixamos nossas contribuições, onde todas terão a oportunidade de fazer suas reflexões e aprender um pouco mais.

Lendo os relatos das colegas, observei suas preocupações, suas caminhadas solitárias buscando se aperfeiçoar, compreender para ajudar as crianças com necessidades especiais, com todas dizem é “desafiador”.

Também tenho em sala de aula alunos com necessidades especiais e nossas inquietações são as mesmas. 

Temos momentos (Fórum, Wikistória, Aulas presenciais, etc.), onde contribuímos com sugestões ou desabafos e somos sempre acalentadas por alguém, seja professora , tutora ou alguma colega do PEAD.

É muito bom que isso aconteça sempre, pois somos aprendizes e como comentou a professora Suzana no meu Blog:

 “Aprender coletivamente e no diálogo é um processo em constante movimento. A wikistória pensou ser um passo na direção da colaboração, do aprender com o outro, do compartilhar a autoria.”      



III.
MUDANÇAS NAS PRÁTICAS COTIDIANAS
Apresente exemplos que demonstrem as MUDANÇAS NAS PRÁTICAS COTIDIANAS, que afetam os âmbitos da vida pessoal, como estudante, como professora/professor, como colega (itens 1, 2, 3 e 4 a seguir).

Os exemplos precisam apresentar   recortes de fóruns, pbwikis, blogs, fatos, pessoas, atividades da sua sala de aula, atividades da sua escola, atividades no PEAD etc.

Exemplo:
- As mudanças nas práticas cotidianas aconteceram quando eu... E foram influenciadas, sobretudo, por... (leituras, vivências, discussões com  a comunidade do pólo ou de fora, buscas na internet, chat, videoconferências,  momentos de lazer, aulas presenciais, interdisciplinas, etc.).

Ponto de partida para pensar as mudanças: 

- Eu mudei porque coloquei em prática... (exemplifique cada uma das instâncias com situações concretas).
1. NO CAMPO PESSOAL:
	Está sendo percebido por mim e por minha família (que acompanha minha trajetória como aluna) que  aprendi muito ao me deparar com tecnologias que passei a ter acesso por conta do curso.
 As mudanças se deram pelo fato de ter conseguido, em curto espaço de tempo  dominar boa parte do que o curso solicita em termos de informática.  

Quantas dificuldades!!!

 Antes só usava o computador para fazer os boletins dos alunos e  pequenos textos.

Quantas aprendizagens!!!

Blog, Rooda, Web, Paint, Power Point,Word., e-mail, Wiki.
Também observo que a partir dos conhecimentos que estou adquirindo neste curso, minhas atitudes perante a vida tem se modificado. Hoje sou uma pessoa mais observadora e questionadora com tudo que acontece ao meu redor.

As transformações estão acontecendo e é "assustador", pois tenho  deparado com atitudes ainda conservadoras no ambiente de trabalho.   



2. COMO ESTUDANTE:

	
A disciplina Escola, Projeto Pedagógico e Currículo me fez, em muitos momentos, voltar no tempo tanto na vida pessoal e profissional.
 Na vida profissional me proporcionou grandes reflexões sobre Educação, Currículo, Didática e PPP.

 Da necessidade de mudanças,  dos novos caminhos a serem trilhados e o medo do novo.

 Tudo isto me faz refletir  de como está a escola.
 Que escola queremos. 
 Por estar fazendo as leituras propostas pelo curso e outras  que encontro nos "sites" de pesquisa e pela participação nos "fóruns", tenho refletido mais profundamente sobre os problemas e soluções que transitam pela educação e realidade brasileira.



3. COMO PROFESSORA/PROFESSOR:

	Precisamos conhecer a realidade que nos rodeia. 
A partir dela, com a participação de todos: família, escola, sociedade, estudantes e professores, poderemos provocar uma mudança, uma transformação na busca constante por uma escola e  uma sociedade mais humana, justa, inclusiva e igualitária para todos.



4. COMO COLEGA (PEAD):

	 Na escola que trabalho somos seis colegas que frequentam o PEAD.

Está sendo muito bom pois sempre encontramos alguns momentos para troca de experiencias e ajuda mútua. 
Além de sempre umas proporcionarem para as outras alento nos momentos mais difíceis. 

No conjunto do "Pólo" também temos aumentado nossa interação, prova disto são os inúmeros "e-mails" trocados entre nós.

A participação nos "fóruns" também é intensa, ocorrendo assim troca de informações, opiniões ( que ás vezes não concordamos, porém respeitamos)  e aprendizados.

Como o curso é a distância, e por natureza solitário é bom sentir um pouco deste contato, via as ferramentas da informática. 



IV.
CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS
Você apresentou uma série de elementos que mostram suas aprendizagens. Assim, para concluir o Inventário, destaque pontos importantes da sua trajetória e trace planos (ou seja, realize um planejamento de ações possíveis) conforme o que solicitamos abaixo:

1) Com relação ao futuro, no seu planejamento de ações possíveis, quais conquistas você considera mais importantes e quais alternativas elegeria para ampliá-las?
	É difícil falar sobre o futuro, porém, quero continuar estudando, trabalhando e ter um tempinho livre para  dedicar a minha família.

A partir do que já foi estudado até agora, com os conhecimentos que estou adquirindo tenho como  conquistas mais importantes: 

Estou me sentindo mais valorizada como profissional e ser humano.

Tenho maior conhecimento teórico sobre as bases da educação no Brasil e no mundo.

Este novo conhecimento me tornou mais crítica e está me dando maior solidez nos debates sobre educação.

Estou mais reflexiva e não mais aceito as imposições . A formação que estou adquirindo no curso, tem me ajudado a repelir estas imposições e propor alternativas.
       



2) Agora é o momento de verificar as dificuldades e os obstáculos ainda presentes no seu cotidiano. Quais são eles (obstáculos e dificuldades) e que alternativas você antevê para a superação dos mesmos?

	 Os obstáculos e dificuldades a princípio são de duas ordens.

 O primeiro obstáculo é da natureza do curso , ou seja, as dificuldades que se apresentam em cada módulo.A superação deste obstáculo se dá através de muito estudo. 

Um outro obstáculo é de ordem pessoal pois, tenho minhas atividades profissionais e atividades domésticas que exigem de mim muito esforço físico e mental. A superação deste obstáculo é bastante difícil pois depende de fatores externos.   
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